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SUMMARIO 

Camillo Castello Branco.- A reunião de 18 de Abril no 
theatro Baquet.- O snr. Lobo, governador civil e a 
sua ida a Lisboa.- O tri-ceutcnario de Camões. 

1 

A pag. 29 do seu folheto, diz o snr. Camillo 
n'u1n estylo inalcreado, referindo-se ao snr. dr. 
Theophilo Braga : 

<1 Os livros do snr. Theophilo são uma balbur­
dia, retraços de sciencia ap;lnhados a dente, mal 
1nascados, un1 ccrebro atrapalhado como arma­
zc1n de adelciroe, golfos do bolo não esn1oido, 
cousas apocalypticas, muito desatadas e1n prosa 
deslavada, derreada, enxarciada de gallicismos, 
cahotica, apontoado enxacôco de retalhinhos apa­
nhados á tôa n'uma canastra de apontarnentos 
baralhados e atirados para o prélo. Toda a far­
ragen1 do snr. Braga é isto, creiam-me os Pi­
sõcs e a snr. ª Rattazzi. A cabeça tôa-lhe a va-
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sio, em competencia co1n a da sua admiradora. 
Todo elle é u1na bexiga de gazes maus; quando 
a apertam faz-se n1ister, con10 para o portugaison, 
apertar o citado appendice. » 

Ttido o que o snr. Cainillo tein dito do snr. dr. 
Theophilo Braga, ten1 sido un1a serie de peque­
ninas invejas, nascidas d 'un1a abna de pequeno 
parto. A insultos devcr-se-hia responder con1 in­
sultos, inas em respeito á dignidade que nos pre­
san1os possuir, sere1nos · pata co1n o sr. Canlillo, 
n1ais leal, mais franco, do que elle tem sido para 
com o sr. 'rheophilo e outros trabalhadores ho­
nestos do nosso paiz. 

Dizer que a cabeça do snr. Theophilo tôa a 
vasio, além de ser um contra-senso, é t ão indigno 
como os actos de que1n procede tão insolente­
mente, para co1n o auctor da Ondina do Lago. 

As insolencias do snr . Camillo não nos causam 
espanto, nem a serio as to1navan1os se o auctor 
do Am.or de Pe1"dição, não viesse co1n u1n arrojo 
petulante ferir que1n nlais honra nos dá no mundo 
das lettras e das Sciencias . 

· O que é o snr. Cami!lo comparativamente ao 
snr. Theophilo Braga? 

Dissemos no primeiro numero d 'esta publica­
ção, que o snr. Camillo não nos tinha dado a en­
tender senão o vigor da sua iinaginação e a per­
feição do seu idioma. Dissen1os e hoje confirma­
mos a nossa affirn1ativa. Quando em 1851, o snr. 



AS FARPAS MODERNAS 7 

Ca1nillo Castello Branco publicava o seu romance 
na S eniana, in ti tulndo, Onde está a felicidade~ se­
ria tudo n' aquelle tempo, menos u1n observador; 
teria recursos para phantasiar o viver d'un1a ma-

. dre-abbadessa, mas o que decerto não possuia, 
era a intuição artística, o talento d'u1n escriptor 
que eleva o vôo fóra da esphera do ten1po e1n que 
apparece. 

O snr. Camillo nunca teve o talento, ne1n o 
senso artistico, d:csscs grandes vultos da escola 
que se cha1nou Coi1ubrã. Viveu se1npre no ina­
ras1no da escola ro1nantica, sem a ter nunca en­
grandecido, pelo esn1ero d'um trabalho artístico, 
por un1a concepção grandiosa. 1~ é este snr. Bran­
co qne diz, qne a cabeça do snr. Thcophilo tôa 
a vasio e que os Traços geraes de philosophia, 
são Trapos. 

Ora snr. Camillo, bom trapo n1e parece a sua 
lingua ! bo1n trapo ine parece o escriptor que tanto 
desdenha do qne nrio percebeu nc1n do que nunca 
vir{t a perceber. Trapos, podeinos nós chamã.r a 
alguns dos trabalhos d'arte do snr. Camillo. 

Uni livro, - livro de versos que o snr. Ca1nillo 
Castello Branco publicou em 1854, dá-nos uma 
idéa fixa do seu espírito piégas, sem nenhurr1a 
originalidade na fórma, da pouca elevação do seu 
pensa1nento e da desordenação do seu gosto ar­
tistico. Un1a n1ixordia ! 

O escriptor que possua estes dotes d'artista, 
que adjunte a estas cousas iuna tacanhez de in-
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t elligencia pronunciada, será para con1parar no 
que diz respeito á arte, <:Í critica, á. sciencia, con1 
o auetor da ·visão dus 1bnpos, dos 'l' raços gcra c:3 
de pliilosoplii a. positiva? Não. Canlillo Uastello 
Branco não creou u1na escola: acon1panhou u1n 
n1ovi1nento li ttcrario ; não escreveu tun livro onde 
possa1nos estudar, se1n outro auxilio, o estado da 
nossa litteratura : t e1n-nos dado ron1ai1ces mona­
caes, pejados de idylios infantis e de peripecias 
a1nantescas. Nunca deu um passo fóra do caminho , 
traçado por Garrett e Castilho . E por is to mesn10 
que o snr. Camillo é ad111irado, e te1n à idolatria 
dos burgueses e dos caixeiros de n1ercearia. Se o 

. snr. Camillo deixasse a rotina dos mestres, se 
tivesse um espirito mais creador e menos roti­
n.eiro, não teria tantos admiradores, inas a patria , 
as lettras dever -lhe-hia1n muito n1ais. Assim ficará 
sen1pre o sr. Ca1nillo dos burgueses mercieiros, 
assin1 co1no o thio 1'ho1naz ficará. sendo, o vatc 
predilecto das incninas de salão . 

O snr. dr. Theophilo Braga, estabeleceu a es­
cola da poesia rnoderna em Portugal co1n a Vi­
são dos 11ernpos; introdusiu, entre nós, o gosto da 
phantasia, d 'un1a phantasia n1oderna, con1 os seus 
coutos, creou, entre nós, a philosopbia da historia, 
historiou, collegiu os nossos contos populares e 
lançou e1n Portugal, os alicerees {1., Philosophia 
positiva. O snr. Theophilo Brag:t, nâo é adn1irado, 
discutido nos salões, onde o luxo contrasta com 
as faculdades intellectivas dos frequentadores; 
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não te1n a adn1iração dos mercieiros, ne1n é can­
fa1c10 ao som inelancolico d'u1n pianno, inas 0111 

cornpcnsação te1n a admiraç~o do~ homens da 
sciencia, e t0nl. de futuro a r ecompensa da Patrin. 

E1n logar d'u1na commenda, d'u1nas pensões, 
ter~í u1na rcco1npensa mais louvavel, 1nais digna 
e de mais valia: a homenagein ao seu talento. 

Que importa, pois, o que diz o ·snr. Can1illo 
do digno professor do Cu1·so Sit(perior de Let­
t1·as ~ D'un1 lado u1n gigante, d'outro um pign1cu. 

A inveja, snr. Ca1nillo, matou Cai1n! 

O snr. Cü,111illo, não odeia o ho1nen1, odeia o 
pensador, odeia o trabalhador incansavel, o es­
pírito cujo vigor é constatado pela seriedade dos 
trabalhos que exhibe. 

Todo o trc.1..Lalhador, todo o cscripto1· sens.ato, 

qnc estude e se embrenhe nas aspcrcsas d 'un1 tra­
balho n1odcsto e lio111·itdo, e se apresente nades­
pretensiosidade do scn ob scuro non1e, na arena das 
lettras, da arte ou das sciencias, é con<lcmnac.10 
pelo snr. Camillo; a sua pen na 6 logo inergulhada 
no fel da sua ironia e ... zús - cil-o na sua e~ta.­
Li li<l.a<l.e de critico, de a prcciaclor de trabalbo::; 
d'outrcn1. 

1\Ias é tri ste, inui to tri st e, quando o snr. Ca­
millo do meio da sua ironia, quer inostrar scien-
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eia, e escorrega-não pela pereira abaixo como 
é de costun1e dizer-se-nuts na rampa da. tolice, 
e fica espetado no lodaçal da jgnorancia, co1no o 
sendeiro n'u111 n1ontão de laina viscosa. 

I sto patenteia-se-nos mn todos os trabalhos 
criticos elo snr. Can1illo, em todas as suas obras 
e111 que quer inostrnr 'erudiçtt:o. 

Assin1 por exemplo, quando, na Bibliog1·aphia 

Critica, fa.lla da Galeria de Sciencias Conternpo­

raneas, nlén1 de confundir Os Niebelnngen, com o 
livro dos heroes, erro cracissi1no e1n que o snr. 
Camillo se deixou cahir, confunde thco\·ias co1n 
systcma.s e faz ele Bunsen unut idéa erronen, che­
gando a sua ignorancia ao requinte de r eputar 
Bunsen, con10 auctor de systenias que na verdade 
nós desconhcce1nos. 

O auctor do D eus na hist01·ia, nunca foi lido 
pelo snr . Canlillo ou se o foi urio o percebeu, se­
n ão nunca diria n'aquella. ironia de sabichão pa­
ler111a: «O snr. Cunha Seixas n rio cita n~(,J2Sen , 

mas advinhou-o quando fonnulou o seu systema 
de philosophia.» Se o snr. Camillo tivesse acom­
panhado o .movin1e11to da philosophia allcmã, se 
ao menos tivesse lido o professor Bunsen, não po­
ria tanto e1n relevo a crassa ignorancia que nutre 
e111 inateriadc philosopljia, e mn qnc rcfocila, dc.:dc 
a pri111eira cri tica scientificn até ~1s ultimas con­
siderações impensadas, feitas ao trabalho do snr. 
Scixas. 

As theorias de Bunsen reflectem-se tanto nas 
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do snr. Seixas, como as concliç.ões topographicas 
do Aterro da Boavista se 1reflectern e1n Heidelberg. 
A icléa é justa. Bunsen nunca escreveu un1 sys­
ten1a de philosophia, e, quando ines1no o escre­
vesse, não poderia n'elle inspirar-se o snr. Sei­
xas, porque Bunsen foi um theologo piir sang, e · 
entre as doutrinas theologicas e as que advoga 
o snr. Seixas, ha un1a differença tão considera­
vel, co1no a distancia que inedeia entre os plane­
tas ele primeira e segunda ordcn1. Bunsen, além 
ele ser u111 pliilosopho muito sccundario, .soffreu 
até 1838, a influencia de todos aquclles que pro­
ccderan1_ á: sua educação, e que conviveram co1n 
elle. Foi a principio un1 espirito ti1nido, indeciso, 
sc1n os predicados do iniciador d'uma escola, sem 

a coragein do pcnsadvr consciente, espirito pouco 
syntetico e n1enos observador. Soffreu por muito 
ten1po a influencia de lfeeren, de Jleyne, de Liich, 
Lachmann, Niebiihr, isto até 1816, época ern que 
se entregou ao estudo da philologia. 

· Foi n'esta epoca que Sylvestre de L acy, exer­
ceu tuna grande influencia no espírito de Biinsen. 

Até 1808, Bunsen n?Lo passou d'un1 rotineiro 
sem idéas fixas, scn1 se filiar e1n nenhuma escola 
conhecida. Seguia o impulso dos que o cercavam. 
E estas palavras ef:criptas a un1 an1igo em 1849, 
dão-nos un1a idéa do que deixamos exposto:-

... Dcsue 18D8, escrevia elle, en1anc1pe1-n1e, 
as vendas cahiran1-1ne dos olhos. 

Quando, depois da guerra da C1riméa, foi fi-
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xar a sua residencia ern Ileiclelbe1·g, alli entre­
gou-se ao estudo da theologia, e foi então que es­
creveu o seu livro mais importante, Gott in der 
geschicht (Deus na historia). D'aqui se pode de­
duzir que 13unsen está n1uito longe de ser o que 
o snr. Can1illo pensa. 

Confundir un1 escriptor <le philosophia da 
historia con1 un1 creador de systc1nas philosophi-. 
cos, é andar n1uito desaccrtad::unente, snr . Ca­
n1illo. O snr. Cauúllo não leu o Gott in der ges­
chicht, porque se o lêsse encontr~ria logo no pre­
facio, materia sufficiente que o illncidasse, no ca-
111inho que devia seguir na apreciação que fez ao 
livro do snr. Seixas, e na idéa que devia fazer 
do professor Bitnsen. 

No prefacio, diz o auctor do Gott in de1· ges­
chicht : 

'l'oda a philosophia <la hi ::itoria consiste cn1 

procurar a lei <lo progresso no inovi1nen to histo-. 
nco. 

Este n1oviincnto, aos olhos do crente, t em lo­

gar unica1ncnte para que o espirito lnunano 
revele o pc11san1ento eterno <la cli Yindade e afi1n 
de que ellc o r ealise a u1n tc1npo dado e d'u111a 
lnaneira consciente, pela n1osma rasã.o qu.e a cr ca­
çâo material o 1'e<1lisa no cspa~·o e d 'u111a inancira 
inconsciente. 

A.inda qnc o ponto de partida e o fi111 cl'cstc 

n1ovimcnto cscapc1n ao homcn1, ha un1 sentirncuto 

vago da u1archa. que ehc segue. 
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E este sentin1ento que é a consciencia da di-
vindade, pois que a lei do progresso suppõe ab­
solutamente esta divindade. Todas os povos his­
toricos têm esta crcnca na sua missão divina. 

:> 

Como o syste1na planetario gira em volta do 
sol, assim o genero hun1ano se n1ove e1n volta do 
sol da razão nio1·al e do amor eterno, mas á dif­
ferença dos astros, a hun1anidade tem conscien­
cia do inovimento que opera e elo centro en1 volta 
do qual gravita. O homein sente ern si inesmo a 
_cxistencia de D eus, sob a fónua do be1n: é isto 
o que se chmna consciencia. 

A consciencia não 6, pois, senão o conheci1ncn~ 
t~ instinctivo, o senti1ncnto do pensa1uento d0 
Deus que a hun1anidade é chamada a exercer na 

terra. 
J:\. origem prin1aria de toda a per sonalidade 

historica é a consciencia. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

l\I as esta vida con1n1un1 e consciente, não po­
deria existir senão pela firn1e crença na unidade 
da hnn1aniclade e1n D ous, revelada pela historia, 
e na bis to ria. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A obra, pois, d' esta consciencia, d 'este sonti­
n1ento de divindade que existe no homem, é 
Deus na historia ... 

J à vê, pois, o snr. Ca1nillo; e saiba-o P ortu­
gal inteiro, que Biinsen, não escreveu un1 systen1a 

de philosophia, n1as apenas un1 livro do philoso-
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phia da historia, em que considera a historia 
como ponto de partida para o estudo das reli­
giões. Quando o snr. Camillo diz-sempre com 
ironia-que o ·snr. Seixas entrára na fileira de 
Desca1'tes, Bacon, J(ant Spinosa, andou inpen­
sadamente, ·não aquilatou nein percebeu qual o 
fim da Galeria a~ sciencias contemporaneas ! ·O 
snr. Seixas não. diz ter creado um· syste1ua, uma 
philosophia nova : o snr. Seixas syntetisa algu­
mas scicncias na ordem em que cada uma d'ellas 
deve ser considerada. 

Se o snr. Can1illo pensa que ler um livro que 
requer certa concentração de espirito, certo e de­
tcrrninado esforço de pcnsa1ncnto, é o n1esn10 
que idear u1n romance, descrever os costu­
n1es d'u1n povo da provincia, anda erradan1ente 
e perdoe o illustre romancista se n'isto ha of­
fensa. 

U1n trabalho serio requer uma analyse seria, 
um estudo concentrado. Não nos deven1os deixar 
captivar pelo r enon1e que temos conqnistado­
ás vezes tão in1merecidan1ente- quando te1nos 
de proceder a trabalhos d'onde est á pendente a 
nossa r eputação d'escriptor, onde se a:ffirma o 
nosso saber, o nosso estudo, o estado do nosso es­

pirita. 
Se o snr. Ca1nillo tivesse andado reflcctida­

n1ente quando procedeu ao criterio, que nada o 
honra, do trabalho do snr . Seixas, não nos ve­
tiamos agora obrigado a levantar-lhe as faltas 
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que commetteu em tão poucas linhas. 1\Ias se 
fosse só no quo diz respeito á parte philosophi~a 
do livro, não increceria tanto a correcção, mas 
infelizn1ente at6 e1n ethnographia dá ... erro ! 

Quando sua cxcellencia diz-corregindo o 
snr. Seixas: -a nossa separação n1oral da Hes­
panha, ·data desde o principio da monarchia. 

Pois não data do principio da monarchia; af­
:firmar tal cousa, é desconhecer a historia d 'este 
povo que habitou, nnütos seculos antes do es­
tabelecimento da inonarchia, esta pequena parte 
n1ais occidental da Europa. 

A nossa separação moral da Ilespanha data 
desde o estabelcciincnto aqui do povo phcni­
cio. Con1 teren1 os Lusitanos dado a n1ão a Ron1a 
e vivercn1 estes dois povos da Península, por al­
guns seculos, debaixo do n1es1110 governo, houve 
smnpre entre elles tuna certa di vcrgen eia, nascida 
pelas condições de ineio e de caracter. 

Desde o principio da n1onarchia data a nossa 
emancipação, a nossa autonon1ia nacional, mas 
não a nossa separa~·ão ?noral da Ilespanha. 

Falla o snr. Ca1nillo, de Aljubarrota, de Toro, 
de Val-de-Vez. O que tein isto co1n a nossa in· 
dcpendencia 1noral do reino visinho? 

Estas batalhas o que provmn 6, apenas o 
engrandecimento da nossa gloria nacional, o de­
sejo ardente do alarga1nento da csphera dos nos­
sos domínios. 

E se o snr. Cmnillo citou Aljub~rrota para 
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justificar o seu argun1ento, foi infeliz; se d' Alju­
barrota nascera1n · odios contra os castelhanos, 
muitos mais nasceram contra elles, pela usurpação 
dos Filippes. 

N'este caso o snr. Seixas disse 1nenos tolice 
do que o sr. Camillo; em ter affir1nado que a 
nossa separação inoral da Hespanha, datav.a desde 
D. João IV. . 

As questões suscitadas entre as naci-0nalida­
des, inuitas vezes não marcam a separação mo­
ral d'u1n ou d'outro povo, n1as sim o.·e~pirito de 
engrandcci1nento n1aterial, a lucta constante a 
que estão ~estinados, pela ~icl::t política, todos os 
povos. 

Ora, as nossas condições de vi talidade foram 
sempre muito diffcrentcs das do povo visinho, 
porisso querer affirinar que a nossa separação 
moral da Hespanha data desde o principio da mo­
narchia ou desde o r einado de D. João IV, é 
absurdo. 

J uJgamos ter demonstrado a· pouca. lealdade 
do snr. Camillo nas suas discussões, e os absur­
dos em · que tem cahido nas suas crificas littera­
rio-scientificas . 

Respeitaremos Ínuito o snr. Camillo, conside­
r al-o-hemos consoante merece nos seus dotes de 
romancistà, mas t er-nos-ha sempre em can1po, 
ein opposição ás suas ironias que ás vezes tanto 
dcslustra1n a sua reputação de litterato. 



II 

Este ruez na política o que houve de mais 
notavel e mai s pai pitante, foi a reunião do dia 
18 no thcatro Baqnct. 

E nada ha de inais aprcciavel e que mai~ 
provoque a attcnção dos espiritos dcspreocupn­
dos, do que tu11a rcuni?to de car:ttcr politico, ou 
de n1cro espalhafato aqui no P orto. 

Os interesses d'u1na cidade como es ta, não 
pode1n ser affcctndos , 1nesn10 qn e os governos 
queira.rn, porque o P or to, arn1ado c~e lança e ca­
pacete, investe con1 o.s altos poderes do E stado e , 
di7J-lhes : E preciso qn e v0cês nos attcnd:un e 
cu1npram co1n toda a urgencia. o que nos pro1net­
tera1n, quando veget avan1 por estas ruas ít. pro­
cura do I mpossível e nos excitava1n co1n pala­
vras enganador as aos combates eleitoraes, para 

2 
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vos elevardes á alta dignidade de nossos minis­
tros, deputados etc. 

E d'esta fórma nunca o Porto poderá perder 
o seu equilibrio mercantil, e a sua praça com­
mercial continuará a gozar de todos os creditos, 
embora, cada dia, o tribunal do com1nercio t enha 
d'abrir uma fallencia de tres inilhões de contos. 

o· Porto tem este privilegio dos grandes po­
tentados, esta pose de valentão ind01navel, 
·porisso un1a recusa ás suas exigencias, uma pc­
q uena falta d'attenção aos seus protestos, equi-. . 
valeria a u111a revolução, ao derruin1ento da ve-
lha constituição, á quebra dos poderes constitu­
cionaes. A carta d'alforria que o filho dos n1ais 
i!}eptos n1ona.rchas do universo nos legou, e que 
por irrisão, ainda nos governa, seria despedaçada 
mesmo na bochecha do cavallo e cavalleiro que 

' voltados de costas para a casa da illustre ca­
mara d'esta cidade, contemplam n'aquella sisudez 
de valentes monos, as macilentas costureiras que 
ao incio dia e ás oitos horas da noute, ~ahe1n 

thisicas de debilidade, da casa das Fe1~ins. 
o hymno da carta seria immediata1nente sub­

sti tuido pelo hyn1no da 1J1a1ria da Fonte. , . 
E perigosa, n1uito perigosa uma rixa com o 

Porto, este brasão de independencia nacional, 
este brilhante inodêlo da civilisação africana. 

Nada de n1ais importante, pois, do que u1na 
das suas reuniões políticas, nada de mais appa­
ratoso do 'que um dos seus protestos .! 
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Do Porto está pendente a nossa autonomia 
nacional, a nossa independcncia, a nossa digni­
dade, a nossa honra e os nossos brios nacio­
naes . 

O P orto é o 111o<lêlo das grandes revoluções 
·- por cxeinplo a J ancirinha-o Porto é o grande 
centro da caridade publica- por exe1nplo a. sôpa 
cconomica- o Porto é un1a das praças n1ais acre­
ditildas do comn1crcio eu ropeu-por exemplo os 
crcditos do Roriz e ]J'ranci ::;co V clho-o Porto é 
a mode1ogia da hon c~ tidnrlc- por exemplo o snr. 
~Ioraes-o P orto é o n1odêlo dos t cstamentciros 
honrados-por exemplo o snr. Tl1 omaz Antonio 
d'Olivcira L obo, governador civil da invicta, e 
patrono dos proceres do paiz, - o P orto é o n10-
dêlo dos munici pi os economicos, o intransigente, 
o imparcial jnlgaclor , o indo1navel applicador da 
lei,-por exen1plo a in1punidade do :snr. i opes 
testarnenteiro. O Porto não se deixa seduzir pelo 
co1npaclrio; foi E:cmpre incorrnptivel; inantevc 
se111pre o seu cnractcr de indcpcndencia e serie-, 
dade. E, pois, do Porto que deve1n partir todas as 
nossas reforn1as, todos os nossos n1elhora1nentos 

. 
soc1aes. 

• 

Caractcrisado o Porto d 'csta fórrna, não des­
cuidando, ne1n por u1n só rno1nento, os seus inte­
resses, e tendo de memoria as promessas que· o 

• 



• 
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actual governo e o snr. JUarianno de Carvalho, lhe 
havian1 pro1nettido do palco do real theatro de 
s. João, e vendo que o governo perdera a car­
teira dos seus apontamentos, lembrou- se reu­
nir ein sessão extraordinaria para lhe le1nbrar­
mas sempre respeitoso-aquella pro1nessasinha 
que tanta conta lhe fazia fosse cumprida, n' este 
anno economico de 1880. 

Foi no domingo, 18 do corrente, qu·e teve lo­
gar a dita reunião. 

P elas dez horas da manhã, á porta do thea­
tro Baquet, grupos de indi vicluo.s em trajes do-
1ningueiros, conversavan1 animadamente. Ao 
longo do passeio, encost ados {ts humbreiras dos 
portaes, pequenos grupos d'artistas fallavam ani­
n1adamente e einittiam as suas opiniões a res­
peito do porto de L eixões, do prolonga111ento da 
linha· ferrea do Douro e dos interesses que advi­
rian1 d'aqui á industria, ao comn1ercio etc. 

Senhoras despreocupadas passava1n indiffc­
rontos pelo braço dos maridos. Gr upos. de cos­
tureiras· que sahian1 das officinas con1 as ferias, 
estacionavam en1 frente ás vitrines das ourive­
sarias ela rua de Santo Antonio . Ad1niravam esta 
ou aquclla prenda, este on aquellc obj ecto . O bri­
lho d'aquellas pedrarias enca~toa cla s em ouro Len1 
polido magnctisava-as, despertava-lhes desejos 
egoístas . 

Tinham pequeninas invejas, entreolhavam-se, 
e como reconhecendo a debilidade das suas for-
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ças pecuniarias , deixavam escapar, n 'um desdem 
de queixun1e, palavras de confidencia; não gos­
tavam d'aquelle collar, d'aquelles brincos : aquel­
lcs braceletes eran1 semelhantes aos da sua 111es­
tra; dera-lho 's um ca1narista que todas as nou­
tes ht ia ton1ar o clHL 

E entrctinlunn unut palestra dc1norada, cheia 
de contos pequeninos, d'onde se podia deduzir a 
mngoa que as n1artyri sa.va, nascida d'aquelle des­
lun1bra1nento a q11e decerto, não podia1n chegar. 

P ara estas pobres creaturas as cous_as poli­
ticas, a ascendencia d'u1n ou outro governo ao 
poder, não lhes faz inóssa no espírito, não as pe­
nal isa nein lhes causa enthusias.mo. 

O que as deshunbra~ o que lhes .prende o fio 
das suas idealisações , s?ío decerto o brilho do ouro, 
o rnngcr das sedas , e o chie d'uma saleta tape­
ta<la, con1 quadros concupiscentes pendidos das 
paredes forradas a papel pintado. 

O ruido dos applausos dos gabinetes do E s­
tado, não lhes chega aos ouvidos, as obras d 'arte 
nao Ds coi1hccern, n1as, en1 co1npensação, o pro­
gresso da n1ocla, a esta1npa do figurino francez, 
~orine co1n ell as , acon1panha-as até ~í enxerga 
<lo hospital, onde inuitas vezes findan1 para ex­
pcriencia nos theatros anato1nicos. Era1n estas 
as que inenos se importaYa1n dos grupos que se 
n1antinha1n á porta do theatro, esperando a 
hora da entrada. 
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• 

• 

, . ~ 

As onze horas a plateia, os camarotes esta-
vam pejados de espectadores. Aos lados, no palco, 
recostados e1n largas cadeiras, ostentavam-se al­
guns personag~ns de vu~to politico. 

No palco passeava. de inãos atrás das costas 
n'un1a attitude pedagogica, o Delfim, o celebre 
orador das no'ssas reuniões politicas . . 

A plateia conservava-se silenciosa, e os olha­
res d'aquella n1ultidão co1npacta de cidadãos, con­
vergia1n todos a um ponto. 

l-Iouve um run1or no palco: individuos levan­
tavam-se e dirigiam-se a sujeitos que entravam: 
trocava1n-se apertos de n1ão, e sorri ~os indecisos -
volteavam nos labios roxos d'aquelles figurões. 

Na plateia houve então um sussurro: haviam 
entrado os oradores. · 

• 

• • 

Constituida a ineza, e depois do snr. presi­
dente haver exposto o fi1n da reunião, concedeu 
a palavra a quem quizesse fazer uso d'ella. 

U1u silencio momentaneo foi estabelecido. Pe­
queuii:ias tosses de constipações atrasadas, par­
tiram o silencio, e uns psius prolongados restabe-
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leceran1 o socego e a ordem. Havia-se levantado 
o primeiro orador . 

• 

• 

O fim da reunião era pedir ao governo a 
prompta construcção d'um porto d'abrigo em Lei­
xões, e o prolongamento do caminho de ferro do 
Douro até á Barca d ' AI va. 

As considerações feitas pelos oradores eram 
inuito justas, tinha1n a sua razão na evidencia 
dos factos . O governo devia attender a tão justo 
pedido, a tão justa recla1nação, e quando deixasse 
de o fazer , dentro em pouco ten1po, a cidade do 
Porto, seria riscada das cartas geographicas e fi­
caria apenas, para o futuro, de men1oria, con10 
a H erculanum ou velha a Carthago·. 

Se o pedido não fosse cumprido consoante pe­
diam, dentro ein pouco veria1nos a herva crescer 
nas ruas d'esta cidade, e os cornrnerciantes teria1n 
de emigrar, co1n as suas filhas, as suas esposas, 
para a cidade de Vigo ! 

Que desventura, estabelecer em lugar de união 
I berica, união gallcga ! 

De mais deixar esta bella terra en1 t ão boas 
condições topographicas, deixar. os sal.ões appa­
ratosos do edificio da Bolsa, para ir habitar longe 
d'aqni do centro político, d'esta terra abençoada, 
onde ha um theatro lyrico e um Gre1nio ! Não, 
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isso não. O governo não consentiria tal cousa, 
haven1os de ser attenclidos, diziani. Applausos 
choviarn de todas a s pnrtcs, qnando u1n orador 
despegava para outro começar. 

O snr. Correia de Barros, fez ouvir a sua voz, 
d'u1n ti1nbre indefinido, cheia de pausas caden-
. 

c1aes. 
O snr. Delfim sc1nprc eloquente, foi tan1bem 

f0liz, porque a plateia applaudiu-o co1n n1uitos 
bravos e inuita pahna ... 

Toáda corria cü. por fóra pelos corredores 
que o snr Vieira de Castro, tinha estudado u1n 
discurso Dernosthenico, e que o tern1inaria co1n 
pouca differença co1no Catão teri11inava os seus no 
Senado ro1nano: - ou o porto de Leixões ou en­
tão esmague-se o governo, ponha-se-lhe a calva 
á inostra. ~'fas isto não era verdade, porque o snr. 
Vieira só fallou da herva nas ruas da cidade. 

A herva n'aqnelle dia occupava o espirito de 
todos os oradores. 

Padeceriam do mal que ~atou Carnõés '? 
A herva por emquanto não pode nascer, com 

aquella espontaneidade con1 que nascein e cres­
cen1 os tortulhos políticos. 

'rortulhos já nós temos co1n abundancia, o que 
nos falta é a herva para os alimentar. 

-
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• 
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No dia seguinte ao da reuniu.o foi dirigida aos 
representantes d'esta cidade, a petição para ser 
apresentada ás camaras. 

Cremos que foi to1nada em consideração, pelo 
que nos diz a folha do commendador Baltha'r. 

A resolução do governo,já tinha sido prevista 
pelo Lobo do Porto, o testan1enteiro do Conde 
de Ferreira. 

Da nossa parte felicita1nos o governo por ha­
ver acedido dn. n1elhor vontade ao pedido dos 
portuenses, e nós congratulamo-nos, por estes 
pertencerein á nossa patria. 

.· 

\ 



• 
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III 

No dia 28 do corrente annunciava a folha do 
tl1io Balthar: 

«Partiu para Lisboa o snr. governador civil 
d'este districto. Informa1n-nos qne vae advogar 
perante o governo, os justos pedidos d'esta ci­
dade.>) 

Diz e diz inuito be1n. O snr. Lobo é inuito de­
dicado a esta terra, a esta boa gente. E quem 
inais competente do que o snr. governador civil 
para un1 negocio de tão alta importancia? O snr. 
Lobo é d'uma lealdade inqnalificavcl; te1n o es­
pirito de patriotisn10 qnc todas as almas grandio­
sas possue1n. Ad1nira vel cn1issario ! Quein não re­
conhecerá no snr. Lobo, as n1ais nobres qualida­
des de dedicação pelos interesses dos q·ue o ele-
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vara1n ao patronato de governador civil? Sim, 
porque o snr. Lobo não passaria de testmnenteiro 
sorna, se o partido progressista não subisse os 
degrat~s do poder. Siln, de testamenteiro, pelo que 
deu a reconhecer a sua pericia de adrninistrador 
desinte1·essa.do, e de fiel cump1·id01~ das suas attri­
bui ções . 

E de mais, o sr. Lobo. não é dos que traba­
lha1n na mira incontestavel de interesse: é dedi­
cado pélo bein estar dos que dependem dos seus 
serviços, se.1n outra remuneração que não seja a 
gloria de. . . fazer be1n. 

Que nlais provas quere1nos nós do que a acti­
vidade que clle dispendeu, como ad1ninistrador 
das obras do hospital dos alienados? Ho111em 
consciencioso, recto no cumprimento dos seus de­
veres, franco e leal no cxhibir das suas contas. 
Pensará o lei tor que a ímprensa teve de berrar: 
Lobo, que é feito dos n1il e tantos contos que te 
foran1 entr~gues da testa1nentaria; Lobo mostra­
nos as contas; onde tens inettido esse dinheiro 
que pertence aos pobres e con1 que fazes figura 
e te banqnetcias co1n o teu partido ? Não amigos 
lei tores : o snr. Lobo, actual governador civil, 
nunca foi d'esscs ho1nens que contarn pelos dedos 
e deitarri as contas ao lurne, o snr. L obo nunca 
desmaselou os serviços a seu cargo, foi sempre 
deligente, co1no já dissemos, no seu inister de 

. testa1nenteiro. 
As más linguas é que diziam por .. ahi que elle 

• 
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não queria dar contas, que tinha gasto o rendi­
m~nto dos mil coritos e que os cadernos onde ti­
nha as contas se havian1 queimado, en1 uma noite 
de ... festa; que .para substituir os outros cader­
nos onde tinha os assentos, precisava d'outros 
onde inscrevesse todas as dcspczas que tinha feito 
c01n os bens dos pobres. 

E effectivamente esta ultima parte da galga 
do povo, era justa tinha razão de ser. 

O snr. Lobo tinha deixado queimar os cader-
. I 

nos, e teve de fazer outros. 
Que inc1noria prodigiosa não te1n o snr. Lobo! 

Despeza.s que havia feito com o hospitnl dos alie­
nados, ha seis annos, tinha-as de ine1noria. Apre­
sentou ultimmnente as contas ern cadernos no­
vos. Não se pode duvidar da prob~dade, do snr. 
governador civil, ne1n da autenticidade das suas 
contas , porque na verda·de foran1 devida1ncnte 
examinadas pelo snr. administrador. E ninguei11 
inais apto e · nlais nos casos de to1nar contas ao 
governador civil, do que um ad1ninistrador ás · 
ordens d'aquellc. 

Os ad1ninistradorcs d' esta terra são d'urna 
seriedade espartana, intransigentes con10 verda­
deiros atbletas. 

I-Iavení, pois, que1n duvide das contas do snr. 
Lobo, prestadas tão voluntariamente e co1n tanta 
presteza? Não, não, ninguem duvidará. 

Mesmo que o snr. governador civil não pres­
tasse contas -porque ninguem lh'as pedia- o 
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nosso dever era depositar n'elle toda a confiança, 
cencecler-lhe a nossa graça, pelo desinteresse com 
que entrou n'esta questão de interesses, para o , 
Porto. E se111pre no desinteresse que sua excel-
lencia labuta, e1nbora queiram dizer que a fide­
lidade ao partido progressista será apenas en1-
quanto o deixem ser governador civil. Foi esto 
o contracto que fez com o Adriano,-segundo 
nos dizem. A ida do snr. governador do dis­
tricto a Lisboa, é como que uma lição 1nestra 
aos seus 1n1m1gos. 

E é effecti va1nente u111a lição tremenda aos 
seus inimigos snr. Lobo. Parece que o estamos 
a ouvir na conferencia secreta que decerto os 
1ninistros de sua :Th1ngcstadc o snr. D. Luiz 1. 0 

lhe concederan1. 

«I sto vale de inuito n1eus a1nig-os : os ho1nens 
rigora fican1 abysn1ac1os na per suasão de que viu1 
trntar dos seus negocios, pedir-vos que vos len1-
brcis <l'aquella n1alfatlada terra. Cuiuêlln ! e co1no 
se cngana111 ! Eu vinha inesmo aqui por causa 
d'cllcs , da cidade ou <t causa <los inelhoran1cntos 
da barra! 

São b e:n tolos se en1 tal pcnsa1n ! -
Fazei o que quizcrdes. O que é n1yster, 6 

engrandecer a 1ninha nlissão, e q uc os jornacs a 

qne damos o competente sub "' idio, falle1n bein 
alto <lo n1eu patriotismo, do n1cu ainor pela ci­
dade etc.» 
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Parece-nos que a nossa i111aginaçã.o nos não 
engana. 

lVIas dir-nos-1110 : o snr. L obo não era capaz 
de semelhante cousa. 

E nós que haven1os de responder? 
Co1n a voz do povo, porque, como diz o pro­

loq uio, a voz do povo é a ... voz de D eus. 
O snr. L obo - é a voz do povo que falla ­

é capaz de inuito mai3, tc1n caracter para tudo. 
O snr. L obo alé1n de não ter convicções políti­
cas, alé1n de ser u1n explorador da boa fé dos -
.par ti da rios· progressistas , é d'u1na iasolcncia a 
toda. a prova , d'u1na educação reprchensi vel. 

Con10 provaremos Ü;to ao leitor? 
Quando no anno passado, u1na co1n1n issào de 

cidadãos inathosinheiros, veio a casa do snr. go­
vernador civil pedir a transfcrencia cl 'urn empre­
gado publico, allegando rasões justíssimas para 
a transferencia, pensa o leitor que o snr . gover­
nador civil r ecebeu aquelles ratões co1n a de­
licadeza qne aquclles actos requeren1? P ensant 
que os i·ecebeu na sa.la das visitas onde os rece­
beria antes das eleições ?' 

Antes das eleições não só lhes abriria as por­
tas dos seus palacios, as gavetas onde estava1n 
accumulados os juros dos mil contos, mas dan­
çaria com elles o Senho1' da Serra ou o Tirolito . 
Iria buscal-os, pelo braço ao topo da escada , es~ 

· peral-os-hia com musica e f oguetes á fonte da 
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l\íoura e tral-os-hia cn1 triumpho pelas ruas da 
cidade. Mandal-os-hia sentar nos seus fauteils, 
d'un1 primor arti~tico, maudal-os-hia sentar á 
mesa como se fossc1n pessoas da faniilia. 

1\las qne desventura para os co1n1nissionados: 
ter01u ido depois <l.as eleições ! Se ellcs ti vessein 
adivinhado t • •• 

Pois o snr. governador civil cn1 Iogar de os 
r.cccber con10 era devido, recebeu-os do ci1no da 
escada e d' alli lhes fallou assin1: • 

«Ponha1n-se ao fresco, vão cavar batatas ou 
apanhar gaivotas, eu sou governndor civil d'estc 
districto, pori~so nf~o tenho que lhes dar satisfa-

"' çocs. 
Adeus». E fechou-lhes a porta na cara. 



IV 

O tri-centenario de Ca1nõcs, do grande epico, 
tein produzido nos espíritos inqnietos tun assom­
bro, un1a inq uictaç?io pouco parlamwnta1·, ina.s 
muito digna dos iniciadores de funções patrioti­
cas, co1no a que se deve realisar,- aqni no Porto, 
cm con1meinoração do que ha trescntos annos 
:.gonisava de fome na velha rua de Sant'Anna, 
na ca_pital d'este illustre paiz. Idéas cl'cstas 11 011-

ram os seus iniciadores, irnmortalisavam os que 
concorrem para ellas, levados por un1 espirito de 
patriotis1no e pelo dever que ternos de tribuüir 
homenagern a que1n tanto a 1nereceu co1no Ca-
1nões. 

l\1as de quein partiu esta idéa., a quem se deve 
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tal_ iniciativa aq~ti no P orto? N:to é difficil r es­

ponder. A burguesia esse braço potente <las na­
ções, o sustentaculo das glo1·ias nacionacs, não se­

ria ella que1n deixasse ir na vanguar da as outras 

classes, por mais illn straclas qne qnciran1 arro­
gar-se. Foi eÍfect iv<\mcntc a burguesia, pacata, 

serena, cinprchendedo ra., scn1 a mira no adven t<] 
da pccnlidadc d 'alli au ferida, ou de qualquer outro 

lucro qnc u ão fo sse o tributo de r espeito, pago ao 

auctor da cpopcin rw c ional. I sto tí primeira vis ta 

parece nn1 protesto con tra, o procedimento dos 
endinhei rados d ':lqncllc tempo en1 qne a renas­
cença das lettras era proclün1ada-como hoj e­
p elos descan1i 8ados. 

Ag rCJn iados a e$t~t t:ío dig nn e desintere.<:sada, 
manifos tac;\o, fonun os inen1bro~ da Associacão , , 
do Palacio de Crys tnl, taxando para os dia s dos 
festej os a entrada a preços rccl u zi<los-D!~600 r eis 

pa.gos á v ista, p or trcs d ias de regos ijo ! l\ [ilhües 

de })r opostas foran1 apresentadêl S 0 111 assen1bleia. 

geral: uns que a gruta do palacio seria denomi­
nada gruta de Can1ões e que. um busto <lo g nlndc 
epico desenhado em barro, seria. posto ~111 cima 
d'umas pedras toscas que form :11 n o emLellesa­

mento d' aquelle r etiro pi ttor esco nos a1na<lorcs do 
a1·-livrc en1 non tes de carna vnl; outros n prescn ta­

ram propostas pê.ira que fossc in cha1nadas ao pa­

lacio, doze lavr adcirns, para O:Kccntarein ao ar-li­

vre-cic não chovc:ssc - un1as dancas en1 honra , 
co1nn1einor a tiva. elo e pico portnguez. 

3 
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Esta idéa siin , esta só in1po.r tada da Allema­
nha d'esse grande centro do pensamento lnunano, 
d 'esse grande j ardim da civilisa.ção europeia. O 
snr. J oaqui1n dos l\Iusicos t"eve tuna idéa bri­
lhante, digna de ser applauclida entre as tribus 
desconhecidas da Africa Occidental r 

00111 quê então snr. Vasconcellos, doze 1noças 
bonitas, vestidas de branco, con1 · unuts corôa.s de 
flôres de laranjeira, calçando chinclliuha de be­
zerro, vestidos curtos·, deixando ver atravez 
d 'un1a gaze de meia fina , o be111 torneado da 
pei'na, e exporern aos olhares gulosos dos espe­
ctadores, as abundancias düs su as pon1as be1n ta­
lhadas, provocando clesej os concn piscen tes aos 
velhos burgueses endinheirados ! P obre Ca,n1ões ! 
quando tu agonisavas de fon1e pelas r u::t.s da, ci­
dade d~ n1an nore, quando os teus ini1nigos, por 
meio ela intriga., t e atirava1n ao antro das prisões 
lá n' essas paragens isoladas da terra que te vit1 
nascer , eras olhado com desde1n pelos que podia1n 
librar-tc na opulencia; todos te despresava1n . II oje­
passados já tresentos annos é que tu no tumulo,. 
desfeita a carne, carconlidos os ossos, has-de sen-­
t ir no folguedo irr isorio d'umas danças aldeãs , a 
recompensa ao teu talento, e r eceb er da patria 
agradecida o applauso da tua dedicação como­
poeta, co1no soldado e como inartyr da tua idéa !. 
Se vivesses hoj e nada fariam e1n t eu ben1, terias. 
de estender a mão á car idade publica, terias de · 
luctar com as mes1nas difficuldades co1n que lu-
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e tas-te, ou sujeitar-te a um logar de zelador inu-
nicipal. . 

A burgnesia deixar-te-hia no abandono, n1an­
dar-te-hia trabalhar scn1 te dar que fazer. Serias 
o n1cs1no infeliz, o mcsn10 pobretão; serias ap­
pellidado de inepto, de parasi tn; serias apontado 
a dedo, q nando passasses e1n frente a 'un1 grups 
de burguezes endinheirados. Os festejos que hoje 
faze1u, não sKo cm honra tua; o teu non1c basta 
pa.ra a tua im1nortalidadc: são cm proveito cl'esses 
que, co1n elle, cxplora1n a boa fé dos que ainda . 
trabalham de boa fé; são para esses que desejam 
ver e1n lcttras de cartaz os seus non1es inscri­
ptos nas folhas que circula1n pela Europa e pe-. 
las A1nericas. O patriotismo cl'esta boa gente re­
sun1e-se na seguinte forun1la: - EXPLOH ... u~ CO:\I o 

' 
NOl\IE DOS QU~ TRABALIIARA:\í E 'l'ltAB ,\LIIAM IION-

RADA~ENTE POR UMA CAUSA JUSTA E PELO EN­

GRANDECIMENTO DA SUA .PA'l'H.IA ! 
Tu foste Ulll soldado valente, verteste pela 

pa.tria o teu sangue de heroe, passaste noutes, 
muitas noutes de vigilia para lhe legares a sua 
epopeia, para arrancar do esquecimento os seus 
feitos n1ais gloriosos. E que te deran1 en1 ren1u­
neraçã~? A enxerga d'n1n hospital !-nc1n isso ao 
menos nos parece ! Cbristo se viesse hoje ao 
mundo seria adorado, não o deixariam es1nolar, 
tral-o-hian1 de carro, fi:ãO ·o deixariam pisar se­
não tapetes : vive1;ia ~nelhor <lo que um principe. 
1'Ias se· vivesse. hoje com as suas ideias de refor-· 

... 
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mador, os seus princi pi os de cguaklade, e mora­
lidade, qu~ lhe faziam? 

Não o a1narraria1n n'u1na cruz, a un1 poste, 
mas inettel-o-hi:m1 n ·un1a pri são ceHular, onde 
llíe faltasse luz, oxigenio; mandal-o-hiam collocar 
á frente cl' u1na duzi·a de soldados, e nu~ndal-o-hiam 
fusilar; n[o o deixarian1 es1nolar, inas n1andal-o­
hia1n para o azilo da 1nendicidnde, onde o dei-

• 
xariarn n1orrcr lcnt<tn1ente de fo1nc. E só n'e·stas 
occasiões que os cn<l.inhei rados se le1n bran1 de 
gastar dinheiro - para depois receberen1 capital 
e juros-em beneficio d'nqncllcs que dorinen1 na 
solidão do tu1nulo, o som no eterno! 

ERRA TAS DO N.0 1 

Pa.ginas linhas erros emendas 

6 9 inexoraveis inexoravel. 
10 30 de.commodidade de tanta commodidade. 
27 14 na apreciam se n ão apreciam. 
15 13 demi cahe de1ni cachée. 

)) 26 fez-se ouvir fez ouvir. 
8 8 relachadas relaxadas . 

2-± 10 eq Lli par-l)e cri ui parar-se. 
25 29 r ediculo ridiculo. 
26 1 ]fine Ileine. 

7 
. . 

e110JêL » HlOJâ. 

27 ô tem t.êm. 
)) 18 apcrgoa<lo apregoado. 

28 ll tem vivido viveu. 
29 2~ hhtsphcmatlorc.s, l>lasphcma<lor, de in-

dinte-rusos truso. 
30 20 dcscncardenados de.;;encadcrnaclos 

) 2~ r epulicas republicas. 
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